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IMPACTOS DAS AVALIAÇÕES DO CNCA NA ROTINA ESCOLAR: PERCEPÇÕES DE ACADÊMICAS BOLSISTAS DO PIBID
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Contextualização e justificativa da prática desenvolvida

O presente relato adveio de experiências vivenciadas por acadêmicas do curso de Licenciatura em Pedagogia da Universidade Estadual de Montes Claros-Unimontes no Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) em uma escola estadual, durante a aplicação das avaliações formativas previstas pelo programa Compromisso Nacional Criança Alfabetizada (CNCA). Desse modo, justifica-se que acompanhar a rotina escolar durante a aplicação das avaliações contribui com a formação docente das acadêmicas e possibilita analisar impactos de uma política pública para a alfabetização.

Problema norteador e objetivos

O problema que orientou a prática desenvolvida foi: quais os efeitos das avaliações formativas do CNCA na rotina escolar dos estudantes. Sob essa problemática, visou-se como objetivos analisar quais os efeitos das avaliações formativas para o desenvolvimento da alfabetização, do letramento de estudantes e acompanhar o processo de aplicação das avaliações formativas  durante o primeiro trimestre escolar e suas implicações na rotina estudantil.

Procedimentos e/ou estratégias metodológicas

No que se refere aos procedimentos, salienta-se que o PIBID visa a inserção dos acadêmicos de cursos de licenciatura no cotidiano escolar a fim de oportunizar a participação em experiências de ensino e de aprendizagem na rede pública de educação básica (Brasil, 2024). Nessa perspectiva, toda ação derivou do acompanhamento da rotina da instituição antes, durante e após a aplicação das avaliações formativas do CNCA. Assim, o processo envolveu observar o ambiente escolar, o trabalho docente envolvido e, sobretudo, a realidade cotidiana estudantil.

Fundamentação teórica que sustentou/sustenta a prática desenvolvida

Soares (2020) destaca que o monitoramento constante do desenvolvimento linguístico e cognitivo é a chave para reverter o fracasso escolar e garantir que a alfabetização ocorra de forma indissociável ao letramento. Sob essa ótica, pensar em avaliações de um programa que tem como objetivo garantir a alfabetização infantil precisa estar atrelado ao acompanhamento do processo de avaliação, em sobreposição aos resultados alcançados (Morais; Albuquerque; Leal, 2005).

Resultados da prática 

Notou-se que a logística de aplicação dessas avaliações muitas vezes tensiona o tempo escolar, gerando uma ruptura na fluidez das atividades habituais. Ademais, a adaptação da rotina para uma sistematização externa dificulta a realização de sondagens quanto às dificuldades dos estudantes, intervenções e  práticas pedagógica contextualizadas, as quais, de acordo com Soares (2020), seriam mais eficazes para compreender e intervir nas dificuldades da realidade específica da comunidade escolar. 

Relevância social da experiência para o contexto/público destinado e para a educação e relações com o eixo temático do COPED

O trabalho dialoga diretamente com o eixo temático “Alfabetização, Letramento e outras Linguagens”  posto que, com base no que foi observado pelas acadêmicas na escola e sob a luz das ideias de Soares (2020), Morais, Albuquerque e Leal (2005), contribui com discussões sobre como os instrumentos de avaliação do CNCA interferem nas práticas educativas e na rotina escolar. Além disso, possibilita aos acadêmicos e professores, repensar a implementação de políticas educacionais.

Considerações finais

[bookmark: _723wl4k709ar]Diante das experiências, constatou-se que embora as avaliações formativas busquem monitorar o desenvolvimento estudantil, sua execução exige um planejamento que não desconfigure a rotina e as especificidades da comunidade escolar. 
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